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INTRODUÇÃO E OBJETIVO 
 
Eucalipto

O gênero Eucalyptus pertence à família Myrtaceae (Subfamília Leptospermoidae), 
sendo a maior parte de suas espécies e subespécies de origem endêmica da Austrália e ilhas 
adjacentes. A importância econômica dessa cultura está associada ao seu rápido 
crescimento, sua capacidade produtiva, diversidade de espécies e adaptabilidade a diversos 
ambientes, tornando possível atender aos diversos setores da produção industrial madeireira 
(Garlet, 2010). 

O aumento das áreas de Eucalyptus sp. é proporcional aos problemas entomológicos, 
pois propiciam condições para que ocorra o estabelecimento de populações de insetos de 
plantas nativas da família Myrtaceae nas áreas cultivadas (Anjos, et al., 1986; Laranjeiro, 
1994). Isso é facilitado pela fonte constante de alimento, fragilidade desses ecossistemas e 
número de inimigos naturais (Santos et al., 1993). A abertura das fronteiras comerciais 
proporcionada pela globalização, também tem favorecido o surgimento de pragas exóticas, 
exigindo medidas cada vez mais eficientes para adoção de manejo adequado. 

Insetos-Praga do Eucalipto 
Praga é quando a população de uma determinada espécie atinge um nível onde a 

injúria causada ocasiona prejuízo econômico, afetando a produção ou a qualidade do 
produto a ser produzido (Wilcken et al., 2005). Os danos causados pelos insetos às plantas 
podem ocasionar maior ou menor prejuízo quantitativo e qualitativo (Gallo et al., 2002), 
dependendo da espécie, características ambientais, inimigos naturais entre outros. O 
conhecimento da biologia de cada espécie, fase de vida, idade do plantio, a distribuição 
espacial e temporal e os fatores que afetam sua dinâmica populacional, associado a um 
monitoramento constante, permitem a realização adequada de um programa de manejo de 
pragas (Garlet, 2010). 

Nos plantios de eucalipto, insetos como de lepidópteros, coleópteros, himenópteros, 
heterópteros e isópteros podem atacar áreas de plantio e podem alcançar o status de praga, 
por causarem danos e redução na produção. As pragas podem ser divididas de acordo com 
o tipo de dano causado em (Wilcken et al., 2005): 

a) Desfolhadoras: atacam folhas e ramos. A desfolha causa redução no crescimento, 
podendo induzir a desfolhas sucessivas que causam a morte de árvores. Pragas 
desfolhadoras mastigadoras destroem partes ou o todo do limbo foliar, comendo a partir das 
margens ou perfurando as folhas. Outras raspam a folha, provocando danos em apenas uma 
das superfícies foliares. As pragas desfolhadoras sugadoras introduzem seus estiletes nas 
folhas e ponteiros da planta e alimentam-se pela sucção da seiva.  

b) Broqueadoras: perfuram o tronco, galhos ou ponteiros das plantas vivas ou 
mortas, abrindo galerias que matam ou danificam a planta ou seus produtos. 

c) Rizófagas: atacam raízes, geralmente levando a morte mudas e árvores novas. 
 Formigas, cupins, lagartas e besouros desfolhadores são relevantes para a 
eucaliptocultura no Brasil (Gallo et. al., 2002). Segundo Zanetti (2005), os besouros 
desfolhadores são importantes pragas florestais, pois danificam as mudas na fase de viveiro 
e no campo. Os danos causados pelos coleópteros são devido ao seu comportamento de roer 
as folhas deixando-as rendilhadas ou perfuradas e consumir preferencialmente folhas novas, 
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brotos, partes apicais e ponteiros (Zanetti, 2005). Os lepidópteros desfolhadores podem ser 
caracterizados pela gravidade e persistência de seus danos e a sua facilidade de 
multiplicação em plantios homogêneos de eucalipto (Zanuncio et al., 2000). Nos últimos 
anos, pragas exóticas também têm causado preocupação ao setor florestal brasileiro, 
principalmente com o psilídeo-de-concha, percevejo bronzeado e, atualmente, a vespa-da-
galha. 

A identificação de uma praga é o primeiro passo para a adoção de medidas adequadas 
de manejo. Mesmo quando não se conhece a espécie de uma praga e obtém-se uma 
classificação apenas em nível de família, muitas informações biológicas podem ser obtidas, 
associando a praga a espécies previamente conhecidas. Esta é a hipótese da previsibilidade, 
considerada a maior utilidade prática da identificação (Zucchi et al.; 1993). 

As espécies de Lepidoptera e Coleoptera, por exemplo, em diferentes fases do ciclo 
de vida, exploram microhabitats diferentes (Figura 1; dados obtidos da revisão desse 
manual). Com relação a dano, também existe diferenças nas injúrias causadas na folha, 
quando comparado de modo geral espécies de Lepidoptera e Coleoptera.  
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Solo Ramos e tronco Folha  
Figura 1. Ocupação de diferentes microhabitats por espécies de Lepidoptera e Coleoptera 
em diferentes fases do seu ciclo de vida. 

Na detecção de um dano no campo, além da observação visual da praga, é importante 
uma avaliação geral do ambiente e das características do dano. Assim, este manual tem 
como objetivo auxiliar na identificação dos insetos-praga que ocorrem no eucalipto (exceto 
formigas) e apresentar informações sobre a sua biologia, distribuição geográfica e 
comportamento daninho.  

É indicado para os profissionais que necessitam de uma rápida identificação do 
inseto durante o trabalho de campo. As fotografias foram selecionadas para mostrar as 
características morfológicas dos insetos em todas as fases do seu ciclo de vida (sempre que 
possível), bem como os principais danos que causam no eucalipto. Os ícones foram criados 
para representar o comportamento daninho das espécies na planta e no talhão e com essas 
informações foi elaborada uma chave baseada em dano/alimento para contribuir com a 
identificação das pragas. Todas as informações contidas nesse manual e a maioria das fotos 
(citado autor e ano) foram retiradas da literatura científica e constam na bibliografia. Para 
as fotos que foram cedidas, mas não estão publicadas, foi citado apenas o autor. 



5

ORGANIZAÇÃO DO MANUAL 

 O exame cuidadoso das ilustrações e do texto permite o reconhecimento das 
espécies-praga, mas uma identificação segura depende de consulta a um especialista. Os 
ícones apresentados para cada espécie ao longo do manual representam alguns atributos do 
seu comportamento daninho. Abaixo está representado o modelo das informações coletadas 
e o significado de cada ícone utilizado. 
 

Padrões de Atividade 

A. Fase do ciclo de vida em que o inseto causa dano D. Dano/Alimento 

1. Lagarta de lepidoptera 

 

7. Orthoptera adulto 1. Folha raspada    
              

6. Galha 

2. Larva de Coleoptera 8. Ninfa de Thysanoptera 2. Folha cortada     7. Prateamento da folha 

3. Coleoptera adulto 

 

9. Adulto de Thysanoptera 3. Folha perfurada 8. Bronzeamento da folha 

4. Ninfa de Heteroptera 

5. Adulto de Heteroptera 

10. Larva de Hymenoptera 

 
11. Operária de Isoptera 

4. Folha cortada no pecíolo  

5. Folha com pontuações

9.Tronco e/ou madeira 

10. Raízes 

6. Ninfa de Orthoptera 

   

B. Período de Atividade E. Tipo de desfolha/Perfuração da Madeira 

1. Notuno 2. Diurno 3. Entardecer 1. Ascente 2. Descendente 
       

3. Próximo ao topo
C. Risco de acidente F. Ataque no talhão 

1. Nenhum 
              

2. Lagarta urticante 
               

1. Borda para o Centro 
              

2. Ataque em reboleira 
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Agrotis ipsilon (Ruttemburg, 1776) 

Nomes Comuns: Lagarta-rosca 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Noctuidae 

Distribuição geográfica de A.
ipsilon associada ao Eucalipto é 
desconhecida. 

Dano: Lagarta desfolhadora. 

Aspectos Biológicos de A. ipsilon

 
Foto: Bastos, C. L. 

 
Foto: Garlet (2010) 

As lagartas apresentam coloração cinza, 
com três faixas claras interrompidas em 

muitos pontos ao longo do corpo. A 
cabeça é escura. 

Os adultos são de cor cinza-escura, 
apresentando as asas anteriores cinza-escuras 
e as posteriores claras, quase transparentes. 

3,5 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de A. ipsilon, praga do 

Eucalipto. 

Fase Duração
(dias)

Comprimento
(cm)

Habitat

Embrionária 3,3 - Ovos são depositados na face inferior 
das folhas de pequenas plantas 

próximas ao solo. 
Larva 25,4 

(6 ínstares) 
4,5 No período diurno ficam enroladas e 

abrigadas no solo. À noite cortam 
caules e hastes tenros. 

Pupa
(macho/fêmea)

12,4 - Empupam no solo. 

Adulto
(macho/fêmea)

13 3,5 Plantios novos de eucalipto. 

Comportamento daninho 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Apatelodes sericea Schaus, 1896 
Nomes Comuns: Lagarta rosada 

Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Eupterotidae 

Distribuição geográfica de A.
sericea associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora. 

Aspectos Biológicos de A. sericea 

Foto: Carlos F. Wilcken 

Fotos: Santos et al. (1993) 

Larva nos últimos instares, possui corpo 
achatado. São de coloração branca com uma 

listra vermelha longitudinal no dorso. 

Os adultos apresentam cor amarronzada com 
manchas escuras localizadas em pontos 

definidos na base. Macho (acima) é menor do 
que a fêmea (abaixo) que possui o abdome 

mais volumoso. Possuem antenas 
bipectinadas. O adulto tem o hábito de 

recurvar o abdome para cima quando em 
repouso. 

3,5 cm 

4,5 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de A. sericea, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 8 0,13 Face superior das folhas. 

Larva 29  
(6 instares) 

6,0 No período diurno, é comum as lagartas 
serem encontradas caminhando no 

tronco do eucalipto. 
Pupa
(macho/fêmea)

22 - É encontrada no solo, ao redor das 
plantas de eucalipto, a uma 
profundidade de 3 a 10 cm. 

Adulto
(macho/fêmea)

6 3,5-4,5 - 

Comportamento daninho 

Ocorrências e Idade da Floresta Padrões de Atividade 

 

 

 
Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Automeris ilustris (Walker, 1855) 
Nomes Comuns: Olho-de-pavão-alaranjado 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Saturniidae 

Distribuição geográfica de A.
ilustris associada ao eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora.  
Neste gênero existem várias outras espécies que 
causam dano ao eucalipto. 

Aspectos Biológicos de A. ilustris 

Os ovos são subcilíndricos de 
coloração branca e ficam 

presos a um substrato. 

Desde os primeiros instares, as lagartas apresentam 
coloração verde-claro até o final do desenvolvimento. Nos 

ínstares iniciais são gregárias. 
 

 
 

 

Ao final do desenvolvimento, podem ser vistos 
os pares de escolos supra-espiraculares dorsais 

muito desenvolvidos em cada segmento. Os 
espiráculos são de coloração alaranjado e 

abaixo deles observa-se uma linha negra tênue, 
interrompida a cada segmento, sobre outra 

branca larga contínua. 

Os machos possuem envergadura menor do 
que a fêmea. 

Ambos apresentam uma mancha escura 
circular, em forma de “olho”, na superfície 

dorsal da asa posterior. 
Foto: Specht et al. (2006) 

9,9 cm 11,6 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de A. ilustris, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 10,6 0,18 Ovoposição na margem ventral das 
folhas. 

Larva 80,6 
(6 instares) 

7 Folhas do eucalipto, na margem 
ventral da folha. 

Pupa
(macho/fêmea)

22 3,5-3,8 Empupam no solo. Os casulos 
possuem fragmentos de folhas 

aderidos a pupa. 
Adulto
(macho/fêmea)

7,83 9,9-11,6 Ativos durante a noite. 

Comportamento daninho 

 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 

 

 

 
 
 
Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Costalimaita ferruginea (Fabricius, 1801) 
Nomes Comuns: Besouro-amarelo, Besouro-
amarelo-do-eucalipto, vaquinha 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Chrysomelidae 
 

Distribuição geográfica de C.
ferruginea associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador
Principal besouro desfolhador do eucalipto. 

Aspectos Biológicos de C. ferruginea

 
Os ovos são de coloração 

amarela e estão soltos no solo. 
Larvas movem-se por mede-

palmos entremeados por 
movimentos normais.  

As pupas são protegidas por 
um casulo de barro. 

 
Os adultos possuem asas anteriores de 

coloração amarelo-clara, creme ou bege. 
Os élitros com pequenos pontos circulares 
são alinhados em carreiras longitudinais de 

6 a 18 linhas por élitro. 

Os adultos possuem hábito gregário. Plantios 
com árvores na borda do talhão vizinhas a 

pastagens ou canaviais foram mais atacadas por 
essa espécie do que árvores não vizinhas de 

gramíneas. 
Fotos: Carlos F. Wilcken 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de C. ferruginea, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7-10 - A postura é realizada no solo. 

Larva 6 a 7 meses - Vivem no solo, alimentando-se de 
raízes de gramíneas. Ocorrem em 

plantios próximos a pastagens. 
Pupa
(macho/fêmea)

- - Encontradas no solo, protegidas por um 
casulo de barro. 

Adulto
(macho/fêmea)

30 0,55-0,65 Folhas do eucalipto. 

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 

Foto: Equilibrio Florestal 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

A folhagem do eucalipto fica com aspecto 
rendilhado ou são totalmente consumidas 

pelo inseto. 
   

Danos em uma Floresta Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 

 
Essa praga ataca principalmente plantas 

jovens. 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Eacles imperialis magnifica Walker, 1856 
Nomes Comuns: Lagarta-dos-cafezais 

Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Saturniidae 

Distribuição geográfica de E.
imperialis associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
.

Aspectos Biológicos de E. imperialis magnífica 

Foto: Carlos F. Wilcken Fotos: Nunes (2006) 
Lagarta grande que 

apresenta pêlos finos, de 
coloração verde, 

alaranjado ou marrom.  

Os adultos são mariposas amarelas, com pontuações de 
coloração avermelhadas ou cinza escuras sobre as asas. As 

fêmeas (a direita) são maiores e as asas são cortadas por uma 
faixa violáceo-escuro partindo do ápice da asa anterior e outra 
sinuosa no terço basal. Antenas são filiformes. Nos machos (a 
esquerda), não ocorre a linha escura que corta as asas, pois a 

área que seria delimitada por ela (margem externa) é totalmente 
escura, assim como o terço basal.  

Espécie com Biologia e Danos semelhantes

Eacles ducalis 

Foto: Adriane C. Sanches Foto: Nunes (2006) Foto: Nunes (2006) 

Lagarta de E. ducalis Macho de E. ducalis. Fêmea de E. ducalis.

10 cm 14 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de E. imperialis 
magnifica, praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 6 a 12 - Os ovos são postos em grupos 
sobre as folhas. 

Larva 30-37 
(5 ínstares) 

8 a 10 Folhas do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

30 a 40 - Vivem no solo a uma 
profundidade de 10 a 15 cm. 

Adulto
(macho/fêmea)

5-7 10-14 Ativas a noite. 

Comportamento daninho 

 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Eupseudosoma aberrans Schaus, 1905 
Nomes Comuns: Lagarta-cachorrinho 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Arctidae 

Distribuição geográfica de E.
aberrans associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora. 

 

Aspectos Biológicos de E. aberrans

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Santos et al., 1993 

As lagartas possuem corpo 
amarelo pálido, apresentando 
setas plumosas de coloração 

amarelo claro brilhante. 

As asas dos adultos são de coloração branca com as cinco 
linhas nas asas anteriores. Parte dorsal do abdome de 

coloração carmim. As fêmeas têm antenas filiformes. Os 
machos possuem antenas serrilhadas e uma mancha vermelha 

na face superior da asa posterior. 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de E. aberrans, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7 0,1 
 

Isolados ou agrupados na face 
superior das folhas de eucalipto. 

Larva 45 
(8 a 10 instares)

2,5 Folhas de eucalipto. Em repouso 
ficam abrigadas sob a casca solta 

dos troncos  das árvores. 
Pupa
(macho/fêmea)

13 15,5-16,5 Folhas do eucalipto, cavidades ou 
cascas das árvores. 

Adulto
(macho/fêmea)

7,4 3,56-4,24 Repousam durante o dia sob as 
folhas das árvores, com asas 

fechadas em forma de telhado. 

3,6 a 4,2 cm 
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Eupseudosoma involuta (Sepp, 1852) 
Nomes Comuns: Lagarta-cachorrinho-amarela 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Arctidae 

Distribuição geográfica de E.
involuta associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

Aspectos Biológicos de E. involuta 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

 
Foto: Santos et al. (1993) 

As lagartas podem apresentar 
uma mancha circular de pêlos 

pretos na extremidade do corpo. 

As lagartas possuem forma 
cilíndrica com revestimento de 

pêlos de tamanho uniforme, que 
esconde o corpo. 

As asas dos adultos são 
de coloração branca. A 

parte dorsal do abdome é 
de coloração carmim. 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de E. involuta, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária - 0,1 Isolados ou em grupos de dois ou 
três na face superior das folhas. 

Larva 60 
(9 instares) 

2,2 Folhas do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

13 - Cavidades do tronco das árvores e 
na base do tronco. 

Adulto
(macho/fêmea)

- 3,2-3,5 Repousam durante o dia em 
galhos e folhas com asas em 

forma de telhado. 

3,2 a 3,5 cm 
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Comportamento daninho de E. aberrans e E. involuta 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Equilíbrio Florestal 

  

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

A lagarta provoca grande desfolhamento 
devido ao corte do pecíolo e, em seguida, 

ocorre a aparência de queima parcial do talhão.

Ocorrência e Idade da Floresta 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Euselasia eucerus (Hewitson, 1872) 
Nomes Comuns: Lagarta 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Riodinidae 

Distribuição geográfica de E.
eucerus associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

 

Aspectos Biológicos de E. eucerus 

 
A postura dos ovos ocorre em 

folhas. 
A lagarta apresenta uma “esteira” de pêlos claros 

lateralmente ao corpo. São de hábito gregário. 

 
Lagartas agrupadas em semi-

círculos 
As lagartas se locomovem em 

fila indiana. 
Pupa no inicio do 
desenvolvimento. 

 

  

Pupa no final do 
desenvolvimento. 

O macho possui a parte interna da asa de coloração 
vermelho tijolo com bordas escuras nos dois pares. A fêmea 
é pardo-escura com até 3 pares de círculos brancos no meio 

das asas anteriores. 
Fotos: Adriane C. Sanches 

2,5 cm 2,5 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de E. eucerus, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 15 0,05 A postura é feita em galhos mais 
baixos ou em brotações na face 

inferior das folhas. 
Larva 27-28  

(5 instares) 
1,26 Agregadas em semi-circulos na 

face inferior das folhas. 
Pupa
(macho/fêmea)

30-35 1,2 Tronco do eucalipto ou nas 
plantas do sub-bosque, na região 

abaxial das folhas. 
Adulto
(macho/fêmea)

- 2,5 Hábito diurno. Repouso na face 
ventral das folhas de eucalipto e 

plantas do sub-bosque. 

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Dano causado nas folhas pela E.eucerus, 
restando apenas a nervura principal. 

  
Ocorrência e Idade da Floresta 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Glena unipennaria unipennaria Guenée, 
1857
Nomes Comuns: Lagarta-mede-palmo 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de G.
unipennaria associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
 

Aspectos Biológicos de G. unipennaria unipennaria

 

 

Lagarta do tipo mede-palmo. Adultos com coloração branco-
acinzentada com pontos negros 

uniformemente distribuídos nas asas 
anteriores e posteriores. Machos 
possuem antenas bipectinadas, 

enquanto nas fêmeas são filiformes. 

Adultos repousando, 
no período diurno, 

nos troncos do 
eucalipto. 

Fotos: Equilibrio Florestal 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de G. unipennaria, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7,7 - Posturas debaixo da casca do 
tronco colocadas em fendas. 

Larva 31 
(5-6 instares) 

1,4-1,63 Folhas de eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

15-13 - Encontradas a uma profundidade 
de 2 a 5 m no solo. 

Adulto
(macho/fêmea)

9-3-8,3 3,5 Encontrados em repouso no 
tronco das árvores durante o dia. 

3,5 cm 
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Glena bipennaria (Guenée,1857) 
Nomes Comuns: Lagarta-mede-palmo. 

Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de G.
bipennaria associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora. 

Aspectos Biológicos de Glena bipennaria

Lagarta de corpo liso, do tipo 
mede-palmo. 

Pupa varia de verde brilhante 
a marrom brilhante. 

Os adultos apresentam uma 
larga faixa escura na margem 
externa das asas anteriores e 

posteriores e um ponto escuro 
perto do meio das asas. 

Fotos: Equilibrio Florestal 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de G. bipennaria,
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 8 - Fendas sob a casca das árvores. 

Larva 29
(6 instares) 

4,2 Folhas do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

13 0,2 Encontradas no solo. 

Adulto
(macho/fêmea)

8-9 2,1-2,3 Durante o dia, repousa na base 
dos troncos. 

2, 2 cm 
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Comportamento daninho de G. unnipenaria e G. bipennaria 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

Os danos causados pelas lagartas nas folhas são 
o corte e raspagem, principalmente das folhas 

mais novas. 
  

Desfolhamento Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Glycaspis brimblecombei Moore, 1964 
Nomes Comuns: Psilídeo-de-concha, Piolho-
do-eucalipto. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Homoptera 
Família: Psyllidae 

Distribuição geográfica de G.
brimblecombei associada ao eucalipto. 

Dano: Desfolhador-Sugador 
Praga Exótica – Origem: Austrália 

Aspectos Biológicos de G. brimblecombei

Postura dos ovos. Ovos com formato piriforme 
de coloração amarelada, 

próximos da eclosão. 

A ninfa constrói a concha que 
é constituída de ceras e 
açucares e tem formato 

cônico e coloração branca. 

   
A ecdise ocorre dentro da concha, mas 
o inseto pode sair e construir uma nova 

concha em outro local da folha. 

Ninfa formando a concha. Ninfas são achatadas 
dorso-ventralmente e nos três primeiros instares 

são de coloração amarela. 

 

Nos últimos 
dois instares, a 
coloração varia 
do amarelo ao 

verde e o 
abdome e teças 
alares são de 
cor escura. 

As fêmeas são de coloração 
verde a vermelho e tem a 

parte terminal do abdômen 
arredondado. Os machos são 

de coloração de café até o 
vermelho e possui duas 
projeções no final do 

abdome (fórceps). 
Fotos: Firmino (2004) 



26

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de G. brimblecombei, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7,5-8,8 - Vivem gregariamente sob 
folhas, ramos e brotos. 

Período Ninfal 14,2-16 
(5 estágios ninfais) 

- Vivem gregariamente sob 
folhas, ramos e brotos. 

Adulto
(macho/fêmea)

6 a 8 0,27 a 0,39 
0,27 a 0,45 

Vivem gregariamente sob 
folhas, ramos e brotos. 

Comportamento daninho 

Danos nas Folhas e Ponteiros Padrões de Atividade 

  
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

Ninfas e adultos atacam principalmente as 
brotações novas. Nas folhas ocorre 

deformações e a presença de fumagina (fungo 
preto saprófito que se desenvolve sobre 

secreções açucaradas eliminadas pelo inseto). 
As folhas e os ponteiros das árvores secam. 

  
Danos em uma Plantação Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Espécies de Psilídeos que apresentam danos semelhantes a G. brimblecombei 

Cteranytaina eucalypti 
(Maskell, 1890)

Cteranytaina spatulata 
Taylor, 1997 

Nome comum: Psilídeo de Ponteiro 

Dano: Desfolhador-Sugador 
Praga Exótica  
Origem: Austrália. 

Nome comum: Psilídeo de Ponteiro 

Dano: Desfolhador-Sugador 
Praga Exótica  
Origem: Austrália e Papua Nova Guiné. 

    
     Foto: Carlos F. Wilcken      Foto: Santana (2004) 

 

 
Foto: Santana (20o4) 

Ninfas e adultos de C. eucalypti. Essa 
espécie não forma conchas. 

 Adultos de C. spatulata. Essa espécie não 
forma conchas. 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
Foto: Santana (2004) 

 

 
 

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

Dano ao ponteiro do eucalipto.  Dano ao ponteiro infestado e desfolha 
provocada pelo psilídeo. 
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Gonipterus scutellatus Gyllenhal, 1833 
Nomes Comuns: Gorgulho-do-eucalipto, falsa-
lagarta 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família:  Curculionidae 

Distribuição geográfica G.
scutellatus associada ao Eucalipto. 

Dano: Principal besouro desfolhador no mundo. 
Espécie Exótica: Austrália e Tasmânia 

Aspectos Biológicos de G. scutellatus

 
A postura ocorre na superfície 

da folha. 
Os ovos são cobertos por uma 

massa escura formada por 
excrementos. 

Ovos expostos após a 
remoção da cobertura. 

 
Nos primeiros instares, as 
larvas possuem coloração 

amarelada. 

Nos ínstares finais, as larvas 
possuem no corpo listras 

longitudinais verde-escuro. 

As pupas são de coloração 
amarelo-esbranquiçada. 

 
Os adultos tendem a se 

alimentar das extremidades 
das folhas e em ramos tenros. 

Apresentam o rostro preto nos 
lados e castanho avermelhado 

no centro. 

Os adultos tendem a ficar 
agarrados aos ramos, 

permanecendo imóveis. 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

Foto: Adriane C. Sanches 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de S. scutellatus, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7 a 15 - Os ovos são depositados na 
superfície das folhas. 

Larva 16-38 
(4 instares) 

0,93-1,1 Folhas do eucalipto. 

Pupa 31-37 0,7-1,1 Encontradas no solo entre 2,5 a 
5cm de profundidade. 

Adulto
(macho/fêmea)

M- 60,8-175,8 
F- 65,3 – 283,3 

M – 5,7-8,9 
F – 7,5-9,4 

Distribuem-se uniformemente 
pela planta, sendo encontrados 
imóveis e agarrados nos ramos. 

Comportamento daninho 

Danos na Folha Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

Larvas e adultos atacam principalmente 
brotações e ramos novos.  

  
Danos na Planta  Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Essa praga pode ocorrer em plantios 
jovens se em áreas próximas existem 

plantios mais velhos. 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Gryllus sp. Lineu, 1758 
Nomes Comuns: Grilo 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Orthoptera 
Família:Gryllidae  

A distribuição de Gryllus sp. associada 
ao eucalipto é desconhecida. 

Dano: Grilo desfolhador 

Aspectos Biológicos de Gryllus sp.

 
Foto: Barbosa  (2009) 

 
Foto: Barbosa  (2009) 

 
Foto: Barbosa  (2009) 

Ovos de Gryllus sp.. Eclosão de ninfas de 
Gryllus sp.. 

Adulto de Gryllus sp., 
destacando-se as patas 

adaptadas ao salto. 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

Gryllus assimilis – Principal espécie que ataca o eucalipto (2,5 cm de comprimento). 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de Gryllus sp., praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 9,7 - Solo. 

Ninfa 68 
(> 5 ínstares) 

- - 
No período diurno, as ninfas e 

adultos ficam ocultos sob detritos 
e galerias subterrâneas, em 

ambientes úmidos e escuros. 

Adulto
(macho/fêmea)

61,4-50,8 - 
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Comportamento daninho 

 

Danos nas Folhas Padrões de Atividade 

 

  
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Corte de folhas e ramos. 

  
Dano: anelamento do Caule por raspagem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Heiliopodus naevulus (Mannerheim, 1836) 
Nomes Comuns: Maromba, trombeta, gorgulho 
dos ponteiros 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Curculionidae 

Distribuição geográfica de H.
naevulus associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador

 

Aspectos Biológicos de H. naevulus 

 
A postura é realizada no solo. 

As larvas são ápodas se 
desenvolvem no solo. 

Os adultos possuem em média 
1,2 cm de comprimento. 

Caracterizam-se por apresentar 
um prolongamento cefálico de 

cor marrom escura com 
algumas manchas pretas. 

O adulto durante o dia 
abriga-se no solo, 

causando os danos no 
período noturno. 

Fotos: Carlos F. Wilcken 
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Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

Esses besouros atacam principalmente 
brotações e folhas novas, ocorrendo a murcha 

dos ponteiros.  
  

Danos em uma Planta Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 
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Lagarta enroladeira 
Nomes Comuns: Nome científico ainda não 
determinado. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Tortricidae  
 

Distribuição geográfica da Lagarta 
enroladeira associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

 

Aspectos Biológicos da Lagarta Enroladeira 

Os ovos são achatados e de 
coloração creme. 

A lagarta possui coloração 
amarelo-esverdeada. 

A lagarta, dentro do casulo, na 
muda de eucalipto. 

 
Casulo com pupa da lagarta 

enroladeira. 
 

A pupa tem coloração 
alaranjada. 

A mariposa apresenta asas de 
colaração cinza com desenhos 
escuros e faixas de cor clara.

Fotos: Carlos F. Wilcken & Everton P. Soliman 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de Lagarta enroladeira, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária - - A postura é realizada nas brotações. 

Larva 13,1 
(5 instares) 

1,0-1,5 As larvas ficam durante o dia nas 
folhas novas das mudas de eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

11,6 - Folhas do eucalipto. 

Adulto
(macho/fêmea)

8,4 - - 

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken & Everton P. Soliman 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

Enrolamento dos ponteiros com fios de seda e 
perfuração de folhas, causando bifurcação e 

redução no crescimento das mudas. 
  

Enrolamento dos ponteiros Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken & Everton P. Soliman 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Lampetis spp. e Psiloptera spp.
Lampetis nigerrima (Kerreman, 1897)
Nomes Comuns: Besouro-cai-cai, besouro-
manhoso, besouro-jibóia 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Buprestidae 

Distribuição geográfica de L.
nigerrima associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador

Família Buprestidae 
 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Museu Entomológico ESALQ Foto: Nadai (2006) 

Lampetis sp. Psiloptera spp. 
Os besouros dos gêneros Psiloptera e Lampetis são conhecidos como "Besouros cai-cai", 
porque se jogam ao solo quando alguém se aproxima deles e fingem-se de mortos. Esses 
gêneros pertencem a Família Buprestidae. A característica utilizada para diferenciar as 

espécies desses dois gêneros é a presença de uma carena na parte ventral do protórax de 
Psiloptera, mas ausente nas espécies do gênero Lampetis. Ainda é incipiente o 

conhecimento sobre a biologia e comportamento daninho desses besouros. 

Aspectos Biológicos de L. nigerrima

 
Foto: Nadai (2005) 

 
Foto: Nadai (2005) 

Ovoposição ocorre em tocos 
das árvores (rachaduras) 

envolvidas por secreção. A 
fase embrionária é de 7 dias. 

A longevidade dos adultos de L. nigerrima é de 31 a 35 dias. 
Os adultos medem entre 1,9 e 2,2 cm de comprimento. Esses 
insetos movimentam-se sobre os galhos, folhas, protegendo-

se contra o sol e alimentando-se dos eucaliptos. 
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Comportamento daninho 

 

Danos Caule e Galhos Padrões de Atividade 

 
Foto: Norivaldo dos Anjos. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Esses insetos roem a casca e toda extremidade 
tenra além de comer as partes apicais de 

ramos de plantas jovens. 
  

Danos em uma Planta Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Norivaldo dos Anjos. 

 
Atacam plantas de qualquer idade, mas os 

danos são mais expressivos nas plantas 
jovens. 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Leptocybe invasa Fisher & LaSalle, 2000 
Nomes Comuns: Vespa-da-galha 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Hymenoptera 
Família: Eulophidae 

Distribuição geográfica de L.
invasa associada ao eucalipto. 

Dano: Desfolhador 
Espécie Exótica: Austrália 

Aspectos Biológicos de L. invasa 

Foto: Equilibrio Florestal 

Fêmea ovopositando na gema 
apical da planta. 

Após alguns dias ocorre o 
aparecimento das galhas. 
Essas podem ocorrer nas 

folhas. 

Galhas nos pecíolos. A cor e o 
formato da galha variam de 

acordo com o 
desenvolvimento do inseto. 

 
   

Galhas presentes nos ramos. 
As galhas variam da cor 
castanho-esverdeado a 

rosado, próximo a eclosão. 

Galha e orifício de 
emergência do inseto adulto.

A fêmea apresenta de 
coloração marrom escuro com 
brilho metálico azul-verde na 

cabeça, tórax e abdome, 
enquanto as antenas e as patas 

são marrons. 
Fotos: Carlos F. Wilcken 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de L. invasa, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária - - A fêmea oviposita na nervura 
principal do lado inferior das 
folhas, nos pecíolos e hastes 

novas.  
Ciclo de Vida -
Somente Fêmeas 
(Reprodução
Partenogenética)

7-15 - O aparecimento da Galha 

130 0,12 Voam para a planta hospedeira e 
colocam os ovos. 

Comportamento daninho 

Danos nas Folhas e Ponteiros Padrões de Atividade 

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 

 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

A presença de múltiplas galhas pode causar o 
enrolamento das folhas e secar os ponteiros. 

  
Desfolha em uma Plantação Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 
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Melanolophia consimilaria Walker, 1960 
Nomes Comuns: Lagarta-mede-palmo 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de M.
consimilaria associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

Aspectos Biológicos de M. consimilaria

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Adriane C. Sanches 

A postura ocorre no tronco do 
eucalipto. 

Detalhes dos ovos em 
laboratório. 

As lagartas são de coloração 
verde-claro. 

 
Adriane C. Sanches 

 
Adriane C. Sanches 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

As lagartas são do tipo mede-
palmo. 

As lagartas possuem o hábito 
de ficarem eretas 

confundindo-se com galhos.

As pupas são de coloração 
alaranjada e são colocadas no 

solo 

 
Adriane C. Sanches 

 
Adriane C. Sanches 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

Macho apresenta coloração 
escura como dimorfismo 

sexual. 

Fêmea de coloração clara. Índivíduos adultos capturados 
em um surto ocorrido no 

Estado de São Paulo. 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de M. consimilaria, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária - - A postura é realizada em fresta da 
casca de árvores do eucalipto. 

Larva 27-32 
(5 instares) 

- Folhas do eucalipto. 

Pré-pupa 2 - Encontrada no solo. 

Pupa
(macho/fêmea)

14-16 - Encontrada no solo. 

Adulto
(macho/fêmea)

12-15 - Repousa durante o dia no tronco 
dos eucaliptos. 

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Adriane C. Sanches  

 
 

 
 

 
 
 
 
 

Os danos causados pelas lagartas nas folhas. 

  
Ocorrência e Idade da Floresta 
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Metallactus mosei Schöller, 2003 
Nomes Comuns: Vaquinha. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Chrysomelidae 

Distribuição geográfica M. mosei 
associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador

Aspectos Biológicos de M. mosei 

 
As fêmeas cobrem os ovos com 

material fecal formando uma 
camada de proteção (egg case). 

Após a eclosão das larvas, a 
“egg case” é utilizada como 

proteção (escatoteca). 

Larva do último instar fora da 
escafoteca. 

 
No final da fase larval fecha a 

escatoteca.  
Escatoteca contendo a larva 

em fase de pupação. 
Pupa em vista lateral retirada 

da escatoteca. 

 
Os adultos possuem corpo cilíndrico e 
superfície do corpo apresenta manchas 

negras. 

Dimorfismo sexual dos adultos mostrando as 
diferenças nos últimos segmentos abdominais 

(vista ventral). 
Fotos: Perecin (2003). 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de M. mosei, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 12 - Os ovos são depositados no solo. 

Larva 125 
(6 instares) 

- A maior parte das larvas vive no 
solo e podem ser inquilinos de 

formigueiros. 
Pupa
(macho/fêmea)

36 - Vive no solo, a poucos 
centímetros de profundidade. 

Adulto
(macho/fêmea)

142-135 0,6-0,7 Adultos vivem nas folhas. 

Espécie com danos semelhantes Metallactus quindecinguttatus
 

Metallactus quindecinguttatus 

 
Foto: João Bosco da Silva 

Os élitros são de cor castanho-avermelhado com manchas amarelo-claro. Essas manchas 
estão dispostas em seqüência duas a duas na base, no meio e no ápice de cada élitro. 

  
Foto: João Bosco da Silva 

 
Foto: João Bosco da Silva 

Danos aos ponteiros. Danos em plantios jovens. 
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Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Perecin (2003). 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

Danos às brotações e ponteiros, em plantios 
novos. 

  
Danos em uma Floresta Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Perecin (2003). 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Metaxyonycha angusta (Perty, 1832) 
Nomes Comuns: Besouro-quatro-pintas, vaquinha, 
vaquinha-do-eucalipto 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Chrysomelidae 

Distribuição geográfica de M.
angusta associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador

Aspectos Biológicos de M. angustata

 
Foto: Fernandes (2004) 

 
Foto: Carlos C. Wilcken 

Os ovos são de formato oblongo e de 
coloração amarela-clara, translúcida e 

brilhante. A postura, provavelmente ocorre 
no solo sob folhas úmidas. 

Esses besouros possuem 0,7-0,8 cm de 
comprimento, tem o corpo cilíndrico com 

extremidades arredondadas. A coloração do 
corpo é amarelo-vermelha brilhante com 4 

manchas azul esverdeadas com brilho 
metálico. 

  
Foto: Fernandes (2004)

Ao anoitecer, os insetos movimentam-se muito e formam os casais em cópula. Durante o 
dia ficam refugiados e aglomerados à sombra entre folhas. 
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Comportamento daninho 

 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Fernades (2004) 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
Esses besouros causam danos na extremidade 

dos ramos, como ponteiros tenros e folhas 
jovens.  

  
Danos em uma Floresta Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Fernades (2004) 
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Nystalea nyseus Cramer 1775 
Nomes Comuns: Lagarta dragão. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Notodontidae 

Distribuição geográfica de N.
nyseus associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
 

Aspectos Biológicos de N. nyseus.

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

Lagartas facilmente 
identificadas pelas 

protuberâncias no dorso e, 
principalmente nos últimos 

segmentos abdominais. 

Lagarta de N. nyseus sendo 
predada por um inimigo 

natural. 

Lagartas mortas por inimigos 
naturais. 

 
Foto: Museu de Entomológico - ESALQ  

Foto: Carlos C. Wilcken 
 

Foto: João Bosco da Silva 

Os adultos possuem antenas 
filiformes, asas anteriores e 

posteriores com bordas cinzas 
e interior amarela. Acima um 
exemplar macho da espécie.

Fêmea de N. nyseus. Indivíduos adultos pousam 
com as asas fechadas em 

forma de telhado. 

 

5 cm

Nystalea nyseus Cramer 1775 
Nomes Comuns: Lagarta dragão. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Notodontidae 

Distribuição geográfica de N.
nyseus associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
 

Aspectos Biológicos de N. nyseus.

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

Lagartas facilmente 
identificadas pelas 

protuberâncias no dorso e, 
principalmente nos últimos 

segmentos abdominais. 

Lagarta de N. nyseus sendo 
predada por um inimigo 

natural. 

Lagartas mortas por inimigos 
naturais. 

 
Foto: Museu de Entomológico - ESALQ  

Foto: Carlos C. Wilcken 
 

Foto: João Bosco da Silva 

Os adultos possuem antenas 
filiformes, asas anteriores e 

posteriores com bordas cinzas 
e interior amarela. Acima um 
exemplar macho da espécie.

Fêmea de N. nyseus. Indivíduos adultos pousam 
com as asas fechadas em 

forma de telhado. 

 

5 cm
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de N. nyseus, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 3-5 0,12 Face superior das folhas do eucalipto. 

Larva 24-25  
(5 instares) 

0,5-2,7 Folhas do eucalipto. 

Pré-pupa 3 - Tecem o casulo com fios de seda entre 
duas folhas de eucalipto. 

Pupa 16 2,7 Folhas do eucalipto e também no solo. 

Adulto 7-9  5 Pousam de asas fechadas em troncos, 
galhos e folhas secas do eucalipto. 

Comportamento daninho 

Desfolhamento Padrões de Atividade 

 
Foto: Equilibrio Florestal 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

A larva quando se alimenta corta o pecíolo das 
folhas, causando queda de folhas verdes. 

  
Dano na Plantação - Desfolhamento Ocorrência e Idade da Floresta 

 

Foto:  Equilibrio Florestal 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Oiketicus kirbyi Lands-Guilding, 1827 
Nomes Comuns: Bicho do cesto. 

Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Psychidae 

Distribuição de O. kirbyi associada 
ao eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora 

Aspectos Biológicos de O. kirbyi 

Foto:  Santos et al. (1993) 

A fêmea (acima) e o macho (abaixo) dessa 
espécie apresentam um grande dimorfismo 
sexual. A lagarta constrói um casulo logo 

após seu nascimento e o transporta por toda 
vida. Ao atingir seu desenvolvimento 

máximo, transformam-se em pupa dentro do 
casulo. O macho transforma-se em uma 

mariposa marrom com antenas bipectinadas e 
abdome alongado, enquanto a fêmea 
neotênica permanece no casulo. O 

acasalamento ocorre no próprio casulo, onde 
é realizada a postura dos ovos. 

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de O. kirbyi, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 43,1 0,09 Folhas, ramos e pecíolos do 
eucalipto. 

Larva
(macho/fêmea)

140-151 3,9-5,5 Folhas, ramos e pecíolos do 
eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

38,2-indet. 2,8-3,6 Folhas, ramos e pecíolos do 
eucalipto. 

Adulto
(macho/fêmea)

3,0-3,9 4,2 Fêmea neotênica nunca abandona 
o cesto. 
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Comportamento daninho 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 
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Oxydia vesulia Cramer 1779 
Nomes Comuns: Graveto-mede-palmo, mede-
palmo. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de O.
vesulia associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora

Aspectos Biológicos de O. vesulia

 
Foto: João Bosco da Silva 

A lagarta é de coloração marrom claro, movimentando-se por mede-palmo. 

  
Foto: Santos et al. (1993)

 
Foto: Santos et al. (1993)

A fêmea apresenta maior envergadura e 
volume do abdome. Possuem antenas 

filiformes, asas e abdome de cor clara com 
manchas escuras espalhadas de maneira 

dispersa. 

O macho apresenta menor envergadura e 
volume do abdome. Possuem antenas 

filiformes e demais características 
semelhantes a fêmeas. 

5,6 cm
6,7 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de O. vesulia, praga do 
Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 9 0,5 Tronco e galhos das árvores. 

Larva 30 
(6-7 instares) 

5,5 Folhas do eucalipto. 

Pré-pupa 2 - Folhas do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

14,0-13,3 - Casulo formado pelas folhas. 

Adulto
(macho/fêmea)

16,8-12,4 5,6-6,7 Ativas a noite. 

Comportamento daninho 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 
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Psorocampa denticulata Schaus,
Nomes Comuns: Lagarta verde 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Notodontidae 

Distribuição geográfica de P.
denticulata associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

Aspectos Biológicos de P. denticulata 

Foto: Equilibrio Florestal  
Foto:  Santos et al. (1993) 

A lagarta é de cor verde cana e exibe uma lista 
de coloração verde-clara em sentido 
longitudinal nos dois lados do corpo.

Os adultos possuem asas anteriores de 
coloração cinza-esbranquiçada com 2 

faixas sinuosas de tonalidade marrom, no 
sentido transversal das nervuras. Asas 

posteriores cinzas, com a base mais clara. 
Abdome com tufos de pêlos de coloração 

branca na extremidade. Os machos 
possuem antenas bipectinadas até o 
segundo terço, depois filiformes. As 
fêmeas possuem antenas filiformes. 

4,6 a 5,6 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de P. denticulata, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 6 0,16 Os ovos podem estar isolados ou 
em grupos. 

Larva 42 
(5 instares) 

5,0 Folha do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

22 
(6 meses) 

- No solo ao redor de 3-10 cm da 
árvore. 

Adulto
(macho/fêmea)

8 a 10 4,6-5,6 - 

Comportamento daninho 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 
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Sabulodes caberata caberata Guenée, 1857 
Nomes Comuns: Lagarta-mede-palmo-do-
eucalipto, Lagarta de listras-do-eucalipto 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de S.
caberata associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
. 

Aspectos Biológicos de S. caberata 

 
Foto: Santos et al. (1993) 

 
Foto: Santos et al. (1993) 

Larvas em ultimo estágio apresentam 
coloração de tonalidade azulada, com listras 

brancas longitudinais. 

Pupa – estão nos abrigos especiais 
construídos pelas lagartas. 

 
Foto: Museu Entomológico ESALQ

Os adultos apresentam antenas filiformes, 
coloração geral amarela-palha. Nos machos, 

o abdome é delgado e claro, enquanto nas 
fêmeas é mais volumoso e escuro.

4,2 a 4,7 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de S. caberata, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7,5 0,08 Galhos finos e parte ventral das 
folhas. 

Larva 35 
(6 instares) 

0,7-4,0 Folhas a noite e durante o dia 
abrigos especiais. 

Pupa
(macho/fêmea)

14 2,1-2,3 “Abrigos especiais” – duas folhas 
de eucalipto justapostas, ligadas 

por fios de seda. 
Adulto
(macho/fêmea)

12-10 4,2-4,7 No período diurno escondem-se 
entre plantas do sub-bosque. 

Comportamento daninho 

Ocorrência e Idade da Floresta Padrões de Atividade 
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Sarsina violascens (Herrich-Schäffer, 1856)
Nomes Comuns: Mariposa-violácea. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Noctuidae-Lymantriinae 

Distribuição geográfica de S.
violacens associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora

Aspectos Biológicos de S. violacens 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

Ovos esféricos e achatados de 
coloração branco-leitosa 

próximos da eclosão. 

Nos instares iniciais, as larvas 
tem o corpo achatado 
recoberto por cerdas. 

Nos instares finais, as larvas 
tem uma mancha dorsal 

enegrecida no corpo. 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Moraes et. al. (2010) 

As larvas ficam aglomeradas 
no tronco das árvores. 

Detalhe da larva no tronco da 
árvore. 

A pupa é desprovida de 
casulo.  

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Moraes et. al. (2010) 

 
Foto: Moraes et. al. (2010) 

Os adultos possuem cor 
castanho-violáceo, com 

estrias transversais nas asas. 

Os machos (a esqueda) são menores do que as fêmeas (a 
direita) e possuem um tufo de pêlos na extremidade do 

abdome. 

3,5 cm 4,09 cm 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de S. violacens, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 8-11 - Tronco ou face superior das 
folhas de eucalipto. 

Larva 22-44 
 (6 instares) 

4 Durante o dia ficam em repouso 
concentradas no primeiro terço 

inferior do tronco. 
Pupa
(macho/fêmea)

8,9 1,7-2,4 Entre folhas e galhos finos do 
eucalipto. 

Adulto
(macho/fêmea)

9-10 3,5-4,09 Voam ativamente à noite. 

Comportamento daninho 

Danos na Folha Padrões de Atividade 

 
Foto: Adriane C. Sanches 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

Folha consumida pela lagarta da mariposa 
violácea. 

  
Ocorrência e Idade da Floresta 
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Sternocolaspis quatuordecimcostata
(Lefréve, 1877) 
Nomes Comuns: Besouro-de-limeira 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Chrysomelidae 

Distribuição geográfica S.
quatuordecimcostata associada ao 
Eucalipto. 

Dano: Besouro desfolhador

Aspectos Biológicos de S. quatuordecimcostata 

 
 Foto: Carlos F. Wilcken 

É um besouro de coloração geral azulada. Apresenta
cabeça e protórax de cor verde brilhante. O protórax é mais
largo do que longo e provido de minúsculas depressões
circulares. Cada élitro, em vista dorsal, apresenta sete rugas 
longitudinais. O macho mede de 7 a 7,6 mm de comprimento
e as fêmeas de 9,2 a 10 mm. Esses insetos são ariscos e 
quando ameaçados geralmente soltam-se da folha em que 
estão e caem ao solo ou pousam num ramo situado logo
abaixo, quando não alçam vôo para outra árvore. Após o
acasalamento, a fêmea faz a postura no solo, ficando os ovos
aglomerados em grande quantidade. As larvas e pupas vivem
no solo, mas a biologia desta espécie é desconhecida. 

Comportamento daninho 

 Padrões de Atividade 
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Thaumastocoris peregrinus Carpinteiro & 
Dellapé (2006)
Nomes Comuns: Percevejo bronzeado 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Hemiptera 
Família: Thaumastocoridae 

Distribuição geográfica de T.
peregrinus associada ao eucalipto. 

Dano: Desfolhador - Sugador 
Praga Exótica – Origem Austrália 

Aspectos Biológicos de T. peregrinus 

 
Foto: Equilibrio Florestal Foto: Carlos C. Wilcken & Everton P. 

Soliman 

  
Foto: Carlos C. Wilcken & Everton P. 

Soliman 
Os ovos são de coloração 

preta. 
Postura do percevejo 
bronzeado no fruto de 

eucalipto. 

Ninfas do percevejo 
bronzeado. 

 
Foto: Carlos C. Wilcken & Everton P. 

Soliman 
Foto: Equilibrio Florestal Foto: Carlos C. Wilcken & Everton P. 

Soliman 
Adultos do percevejo 

bronzeado. 
Infestação do percevejo em 

folhas de eucalipto. 
Infestação do percevejo em 

ramos de eucalipto. 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de T. peregrinus, 
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 7 a 9 - Os ovos são colocados de forma 
agrupada nas folhas, ramos, caule 

e frutos do eucalipto. 
Período Ninfal 35 

(5 ínstares) 
- Folhas do eucalipto. 

Adulto 15 0,3 Folhas do Eucalipto. 

Comportamento daninho 

Danos na Folha Padrões de Atividade 

A B

C D 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

Inicio do prateamento das folhas, semelhante a 
dano de tripés (A). Escala de prateamento das 
folhas (B). Inicio do bronzeamento das folhas 
(C). Clorose, bronzeamento, secamento das 

folhas e desfolhamento (D). 
   

Danos no Talhão do Eucalipto  Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Equilibrio Florestal 
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Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) 
Nomes Comuns: Lagarta-da-cor-parda, Lagarta-
mede-palmo; Lagarta-parda-do-eucalipto 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Lepidoptera 
Família: Geometridae 

Distribuição geográfica de T.
arnobia associada ao Eucalipto. 

Dano: Lagarta desfolhadora
Principal lepidóptero desfolhador do eucalipto. 

Aspectos Biológicos de T. arnobia

 
Postura dos ovos em placas 

ao redor de ramos. 
Ovos claros na postura e mais 

escuros próximo à eclosão. 
Instares iniciais da lagarta. 

 
Instares finais da lagarta, 

locomovendo-se por mede-
palmo. 

Lagarta fica ereta em repouso,
podendo ser confundida com 

galho seco. 

Estágio de Pupa. A lagarta 
elabora um casulo rudimentar 

cujos fios são presos em folhas.

 
No estágio de pupa, a fêmea 
(à esquerda) é maior que o 

macho (à direita). 

Os machos são de coloração 
castanha variável nas asas 

anteriores. Antenas 
bipectinadas. 

As fêmeas são de coloração 
branca com duas linhas escuras 

bem sinuosas nas asas 
anteriores. Antenas filiformes. 

Fotos: Adriane C. Sanches 

3,5 cm 5 cm 



63

Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de T. arnobia, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 9-10 - Ramos finos e troncos do 
eucalipto. 

Larva 36-40  
(6 instares) 

5 Folhas do eucalipto. 

Pupa
(macho/fêmea)

9 1,8 - 2,8 Folhas do eucalipto e vegetação 
rasteira. 

Adulto
(macho/fêmea)

5-8  3,5 – 5,0 Repousam em galhos ou troncos 
do eucalipto. 

Comportamento daninho 

Danos na Folha Padrões de Atividade 

 

 
Fotos: Adriane C. Sanches 

 

 
 

 
 

 

 

  
 

 
 

 As lagartas raspam as folhas inicialmente e 
cortam nos instares finais. 

  
Dano na Plantação - Desfolhamento Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 
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Thysanoptera
Nomes Comuns: tripes 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Thysanoptera 
Família: Thripidae 
 

A distribuição de Tripes associada 
ao eucalipto é desconhecida. 

Dano: Desfolhador  

 
Aspectos Biológicos de Tripes 

 

Selenothrips rubrocincta 
(Giard, 1901) 

Retithrips sp.
Marchal, 1910

   

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

Inseto diminuto (1 mm de comprimento) 
que apresenta ninfas de coloração vermelha 

e os adultos de coloração preta. A 
ovoposição ocorre dentro das folhas e sua 

biologia é desconhecida. 

 As espécies desse gênero tem biologia 
desconhecida. O tamanho médio dos 

indivíduos é de 1,4 mm. As ninfas são de 
coloração vermelha e os adultos de 

coloração preta. Ovoposição endofítica. 

1 mm 1,4 mm 
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Comportamento daninho 

Danos na Folha Padrões de Atividade 

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

Ocorrem principalmente em folhas velhas, em 
épocas de estresse hídrico em longos períodos de 
estiagem. Sugam a seiva das folhas, deixando-as 

com aspecto seco e coloração prateada. 
   

Danos no Talhão do Eucalipto  Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 
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Cerambycidae - Limiinae 
Nomes Comuns: Serradores ou corta-pau 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Cerambycidae 
 
Dano: Danos em troncos e galhos.

Aspectos Biológicos dos Serradores 

 
Foto: Norivado dos Anjos. 

 
Foto: Norivado dos Anjos. 

Em sua maioria, os besouros da família Cerambycidae são reconhecidos pelo aspecto geral 
do corpo e principalmente pelo extraordinário alongamento das antenas. Essas são 

geralmente tão longas quanto o corpo ou muito mais longas, principalmente nos machos. 

 
A fêmea dos serradores é 

responsável pelo anelamento 
e corte do galho ou fuste. 

O corte é em forma de anel 
com simetria comparável a 

cortes realizados por 
instrumentos precisos. 

Antes e após o tombamento 
do galho a fêmea abre incisões 

nos galhos e deposita seus 
ovos e suas larvas xilófogas se 

desenvolvem. 
Fotos: Equilibrio Florestal 
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Comportamento daninho 

Danos no Tronco Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

Provocam anelamento e corte dos galhos e 
troncos. 

  
Danos na Planta Jovem  Ocorrência e Idade da Floresta 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 
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Phoracantha semipunctata (Fabricius, 
1775)
Nomes Comuns: Broca do Eucalipto. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Cerambycidae 

Distribuição geográfica P.
semipunctata associada ao Eucalipto. 

Dano: Coleobroca  
Principal espécie de coleobroca do eucalipto. 
Praga Exótica Origem: Austrália

Aspectos Biológicos de P. semipunctata Espécie com Biologia e 
Danos semelhantes

 
Foto: Ribeiro (2001) Foto: Ribeiro (2001) 

Phoracantha recurva
Newman, 1840 

Nome comum: Broca 
amarela do Eucalipto. 

Dano: Coleobroca  
Praga Exótica Origem: 
Austrália e Papua Nova 
Guiné 

A postura ocorre sobre a 
casca de eucalipto. 

Larva intralenhosa. Os pêlos 
são ausentes ou esparsos 

 
Josep M. Riba Foto: Ribeiro (2001) 

 
 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

Presença da espécie em uma 
árvore viva inclui 

amarelamento, murcha e seca 
das folhas. 

O adulto apresenta a base dos 
élitros de coloração negra e as 
manchas negras em forma de 

“u” invertido. 

Os adultos (2,14 cm) dessa 
espécie apresentam uma 

coloração 
predominantemente 

amarelada na parte basal 
dos élitros, com as manchas 

negras reduzidas. 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de P. semipunctata,
praga do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 2-7 - Encontrado em fendas ou cascas 
soltas do eucalipto. 

Larva 75-86 2,6 Desenvolvimento na região 
subcortical do floema e por 

último perfuram o lenho para 
confeccionar a câmara pupal. 

Pupa
(macho/fêmea)

35-53 2,4 Encontradas no lenho. 

Adulto
(macho/fêmea)

40 (verão) a 
180 (inverno) 

3 O adulto desobstrui a galeria até a 
região subcortical, perfura a 
casca e voa. Ativos durante a 

noite.

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

Foto: Ribeiro (2001) 

O dano da broca do eucalipto é bastante 
característico pela perfuração da madeira em pé, 
ainda no campo. Talhões que sofreram estresse 

hídrico ou incêndios são mais afetados. 

Danos na Madeira – Formação de Galerias Ocorrência e Idade da Floresta 

Foto: Carlos F. Wilcken 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Xyleborus ferrugineus (Fabricius, 
1801)
Xyleborus affinis Eicchoff, 1867
Nomes Comuns: Besouro-de-ambrósia. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Hymenoptera 
Família: Scolytidae 
 

Distribuição de Xyleborus associada ao 
eucalipto. 

Dano: Broqueadoras 
Espécie Exótica – Origem: Ásia 

Aspectos Biológicos de Xyleborus 
 

Xyleborus ferrugineus Xyleborus affinis 

Fotos: Carlos F. Wilcken Fotos: Carlos F. Wilcken 
Inseto com tamanho médio de 2,2 a 2,5 mm 

(macho com 1,7 mm). Trata-se de um 
besouro que perfura galerias nas árvores 

para cultivar um fungo que serve para sua 
alimentação (xilomicetófagos). O fungo 

provoca manchas na madeira, 
desvalorizando a mesma. 

Espécie semelhante a X. ferrugineus, 
apresentando ciclo de vida de no mínimo 35 

dias. Somente as fêmeas jovens podem 
emergir do ninho, saindo pelo o orifício de 

entrada e voando para atacar novos 
hospedeiros. Os machos são desprovidos da 

capacidade de vôo.   
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Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 

Galerias com larvas. Essas espécies atacam 
somente árvores vivas que apresentem 

alterações nas suas condições fisiológicas, 
podem causar prejuízos, pela abertura de 

galerias e por manchar a madeira. 
  

Danos na Madeira e Árvore Jovem Ocorrência e Idade da Floresta 

 

Fotos: Carlos F. Wilcken

 
 
 

 
 
 

Besouros-ambrósia também foram 
observados atacando mudas de 6 a 10 
meses de idade, penetrando na região 

do colo e causando a morte das plantas.

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Cupins ou térmitas 
Muitas espécies de várias famílias de Isoptera. 
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Isoptera 
 

Distribuição geográfica dos Cupins 
associada ao Eucalipto. 

Dano: Rizófagos 

Aspectos Biológicos dos Cupins – Hábito de Vida - Colonial 

Os reprodutores alados saem em vôo para se dispersarem (revoada). Só após pousarem e 
derrubarem as asas é que macho e fêmea tornam-se um casal.O casal então caminha à 

procura de um local ideal para fundarem o novo ninho. Apenas com o sucesso na formação 
de uma câmara inicial é que ocorre a cópula e o início da oviposição. 

Após aproximadamente 30 dias começa a surgir os jovens que se desenvolvem em 
operários. O casal real passa a ter exclusivamente função de procriação. Os cuidados com a 

prole, alimentação, manutenção da colônia e defesa ficam a cargo dos operários. Os 
soldados surgem por último. A sociedade dos cupins é constituída de um grande número de 

indivíduos, que vivem em ninhos conhecidos por cupinzeiros ou termiteiros. 
Fotos: Carlos F. Wilcken 
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Principais grupos de cupins que atacam o eucalipto:

Cupins de mudas, cupins das raízes ou 
cupins do colo: 

Syntermes modestus 
Cornitermes cumulans  
Cornitermes bequaerti

Cupins do cerne: 

Coptotermes testaceus

Dano: atacam mudas, desde o plantio até 
um ano de idade. 

Dano: espécies que atacam árvores 
formadas (com mais de 2 anos de idade),
destruindo o interior da árvore.

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
Foto: Foto: Carlos F. Wilcken 

Soldado e operária de Syntermes molestus. Operárias de Coptotermes testaceus. 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 
Fotos: Carlos F. Wilcken 

Destroem as raízes, anelamento do colo e 
murcha e secamento da muda de eucalipto.

Dano no interior da árvore. 



74

Comportamento daninho 

Diferença de Ninhos Padrões de Atividade 

Foto: Carlos F. Wilcken 

Ninhos de S. modestus (acima) e C. bequaerti
(abaixo).

Danos no Plantio – Ataque em reboleira  Ocorrência e Idade da Floresta 

Foto: Carlos F. Wilcken 

.

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Migdolus fryanus (Westwood, 1863) 
Nomes Comuns:  
 
Filo: Arthropoda 
Classe: Insecta 
Ordem: Coleoptera 
Família: Cerambycidae 

Distribuição geográfica de M.
fryanus associada ao Eucalipto. 

Dano: Besouro rizófago. 

Aspectos Biológicos de M. fryanus

 
As larvas tem corpo com formato cerambiciforme, de 

coloração branco leitosa, com pernas atrofiadas e a região 
anterior do corpo mais avantajada. 

Larva no substrato da muda de eucalipto. 

Larva na raiz do eucalipto. 

 
Os machos são menores do 
que as fêmeas e apresentam 
coloração escura (preta ou 

castanho-escura) e são bons 
voadores. 

As fêmeas são de coloração 
castanho-avermelhada e, por 
apresentarem asas atrofiadas, 

são incapazes de voar. 

Casal de Migdolus em cópula.

Fotos: Carlos F. Wilcken 
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Duração, comprimento médio e habitat de cada fase do ciclo de vida de M. fryanus, praga 
do Eucalipto. 
Fase Duração

(dias)
Comprimento

(cm)
Habitat

Embrionária 20,6 0,7 Ovos são depositados no solo em 
profundidade de 1,6 a 4 m. 

Larva 1 a 3 (anos) 
(6 a 7 instares) 

4 a 6 Raízes do eucalipto, na camada 
superficial, geralmente entre 0 e 

30 cm. 
Pupa
(macho/fêmea)

- 2,7 a 3,2 A larva constrói uma câmara 
pupal. A metamorfose ocorre no 

solo. 
Adulto
(macho/fêmea)

5,8-32,5 1,5-2,6 Apresentam vida efêmera, 
vivendo pouco tempo após a 
cópula. Não se alimentam. 

Comportamento daninho 

Danos Padrões de Atividade 

 
Foto: Carlos F. Wilcken 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

Esses besouros destroem o sistema radicular 
(raízes primárias e secundárias) de mudas e 

planta jovens.  
  

Murcha, Secamento e Morte da Planta Ocorrência e Idade da Floresta 

  
Foto: Carlos F. Wilcken 

 

 

Meses de Ocorrência JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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Matriz – Piracicaba/SP:

Endereço:

Rua Dr. Paulo Pinto, 1.387, Bairro São Dimas

Piracicaba/SP, CEP 13.416-222

Telefone/ Fax: (019) 3402-5307 / 3402-7582

Filial – São Mateus/ES:

Endereço:

Rua Coronel Mateus Cunha, 232, Sala 205, centro, 

São Mateus/ES, CEP 29.930-180

Telefone/ Fax: (027) 3763-4121

Filial – Eunápolis/BA:

Endereço:

Rua Liderico Meira dos Santos, 202, apto 201, centro, 

Eunápolis/BA, CEP 45.820-100

Telefone/ Fax: (073) 3281-4221

Pontos de apoio:

Aracruz/ES:

Endereço: Av Florestal, 980, Bairro Nova Aracruz, 

Aracruz/ES, CEP 29.192-851

Telefone/ Fax: (027) 3256-0792

Teixeira de Freitas/BA:

Endereço:

Rua Teixeira de Freitas, 30, apto 101, centro, 

Teixeira de Freitas/BA, CEP 45.995-047

Telefone/ Fax: (073) 3291-9820

Três Lagoas/MS:

Endereço: Rodovia 395 – KM 20 – Horto Fazenda Moeda 

Três Lagoas/MS, CEP 79.601-970

Telefone/ Fax: (067) 3509-1032



Equilíbrio Proteção Florestal Ltda 

Contato: adm@equilibrioflorestal.com.br

www.equilibrioflorestal.com.br
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